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A infecção por Mycoplasma haemofelis, agente etiológico da anemia infecciosa felina, é uma 

condição de relevância clínica expressiva na medicina veterinária, caracterizada pela aderência da 

bactéria à superfície dos eritrócitos do hospedeiro, culminando em hemólise mediada por mecanismos 

imunes e lesões oxidativas. A patogenia é complexa, frequentemente manifestando-se como anemia 

regenerativa aguda  em pacientes debilitados ou com doenças concomitantes. Diante da natureza 

insidiosa da enfermidade e das dificuldades inerentes ao seu diagnóstico e controle, o presente 

trabalho tem como objetivo revisar a literatura atual sobre os principais aspectos clínicos da 

micoplasmose, os desafios técnicos enfrentados para a confirmação diagnóstica e a eficácia dos 

protocolos terapêuticos vigentes. Tratando-se de uma revisão bibliográfica, a pesquisa foi conduzida 

mediante levantamento em bases de dados científicas, priorizando estudos que avaliaram o 

comportamento do agente, a sensibilidade de métodos moleculares e os resultados terapêuticos 

associados a diferentes classes de antibióticos. A análise da literatura revela que o quadro clínico é 

altamente variável, sendo o estresse, a imunossupressão e, notadamente, a coinfecção pelo Vírus da 

Leucemia Felina (FeLV), os fatores determinantes para a manifestação da doença. A literatura atual 

aponta que o FeLV, ao comprometer a resposta imune, potencializa a parasitemia e agrava a 

severidade da hemólise, tornando o prognóstico significativamente mais reservado em pacientes 

positivos para o retrovírus. O maior desafio diagnóstico reside na detecção do agente, visto que a 

visualização direta em esfregaços sanguíneos através da coloração de rotina é pouco sensível e sujeita 

a artefatos. A literatura converge ao apontar a técnica de reação em cadeia da polimerase como o 

padrão-ouro, superando significativamente as limitações da citologia convencional, especialmente 

em casos de baixa parasitemia ou fases crônicas da infecção. No que tange à terapia, a abordagem 

terapêutica de escolha baseia-se no uso de tetraciclinas, particularmente a doxiciclina, reconhecida 

por sua eficácia por reduzir a carga bacteriana . Contudo, os autores destacam que o tratamento nem 

sempre resulta na eliminação completa do patógeno, sendo comum a persistência de portadores 

assintomáticos. Em pacientes com quadros anêmicos graves, a literatura reforça a necessidade de 

suporte transfusional e a utilização de corticosteroides para controlar a hemólise secundária mediada 

por imunidade. Conclui-se que os  principais aspectos clínicos da infecção por Mycoplasma 

haemofelis exige um alto índice de suspeição clínica e precisão diagnóstica molecular. O sucesso 

terapêutico não depende apenas da antibioticoterapia, mas do gerenciamento das complicações 

hematológicas e da investigação de doenças concomitantes, essenciais para prevenir recidivas e 

garantir a estabilidade a longo prazo do paciente felino.  
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